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RESUMO: O conhecimento da composição química da solução do solo, bem como a da sua 

condutividade elétrica é muito importante para verificar a disponibilidade de nutrientes, o 

potencial osmótico e a presença de íons tóxicos na solução do solo, ao longo do ciclo de uma 

cultura. Estas in formações também são interessantes para auxiliar nas estimativas das taxa de 

ciclagem de elementos químicos e na lixiviação de nutrientes no campo. Diante o exposto este 

trabalho tem como objetivo avaliar o comportamento do íon nitrato e condutividade elétrica na 

solução do solo submetido às diferentes concentrações de solução e frequência ao longo dos 

ciclos da bananeira ñGrande Naineò, em fun­«o da §rea efetiva do sistema radicular. O 

experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz 

das Almas-Ba, com delineamento experimental em blocos casualizados com seis tratamentos e 

quatro repetições, cultivadas com bananeira variedade Grandes Naine. O experimento seguiu 

um esquema fatorial 3 x 2 sendo três concentrações da solução de injeção (3, 10 e 15 g/L) x 

duas frequências de fertirrigação (3 e 7 dias). Não houve influência das diferentes 

concentrações e frequências de aplicação da solução injetora sobre os valores elevados de 

condutividade elétrica da solução do solo. A condutividade elétrica, bem como ao concentração 

de nitrato da solução do solo foi influenciada pela concentração da solução de injeção e pela 

interação frequência x concentração da solução de injeção. 
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ABSTRACT:  Knowledge of the chemical composition of the soil solution as well as its 

electrical conductivity is very important to verify the availability of nutrients, the osmotic 

potential and the presence of toxic ions in the soil solution, along the cycle of a crop. These 

informations are also interesting to aid in estimating the cycling rate of chemical elements and 

nutrient leaching in the field. In view of the above, this work has the objective of evaluating the 

behavior of the nitrate ion and electrical conductivity in the soil solution submitted to different 

concentrations of solution and frequency throughout the cycles of the "Grande Naine" banana, 

as a function of the effective area of the root system. The experiment was conducted in the 

experimental area of Embrapa Mandioca and Fruticultura, in Cruz das Almas-Ba, with a 

randomized block design with six treatments and four replications, cultivated with Great Naine 

banana variety. The experiment followed a 3 x 2 factorial scheme with three concentrations of 

the injection solution (3, 10 and 15 g / L) x two fertigation frequencies (3 and 7 days). There 

was no influence of the different concentrations and frequency of application of the injection 

solution on the high values of electrical conductivity of the soil solution. The electrical 

conductivity as well as the nitrate concentration of the soil solution was influenced by the 

concentration of the injection solution and by the interaction frequency x concentration of the 

injection solution. 
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INTRODUÇÃO  

 

No Brasil, em 2003, a produção de banana ultrapassou 6,5 milhões de toneladas. O 

Nordeste brasileiro é a principal região produtora, sendo responsável por cerca de 35,80% da 

produção nacional de banana (IBGE 2004). Do total de frutos produzidos no país, apenas 1% é 

exportado. O restante da produção é comercializado no mercado interno, já que a banana é um 

importante complemento na dieta alimentar, principalmente da população de baixa renda 

(Brasil et al., 2000).  

A bananeira é uma planta de crescimento rápido que requer, para o seu desenvolvimento 

e produção, quantidades adequadas de nutrientes disponíveis no solo. Embora parte das 

necessidades nutricionais possa ser suprida pelo próprio solo e pelos resíduos das colheitas, na 

maioria das vezes é necessário aplicar calcário e fertilizante químico e orgânico para a obtenção 

de produções economicamente rentáveis (Borges, 2004). 

 A condutividade elétrica do solo pode ser utilizada para quantificar a quantidade de sais 

presente no solo. Para fins de fertirrigação a condutividade elétrica (CE) pode ser expressa pela 
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condutividade elétrica do extrato de saturação (CEes), isto é, a CE da solução do solo saturado. 

Burgueño (1996) sugere o monitoramento da salinidade, ou seja, da concentração iônica por 

intermédio de medidas sistemáticas da condutividade da solução do solo e até mesmo a tomada 

de decisão quanto ao momento e quantidade de fertilizantes a serem aplicados via água de 

irrigação. 

O nitrato é o íon de mais facilidade de lixiviação, sendo que sua concentração na água 

deve ser inferior a mgL-1, enquanto no solo até 400 mgL-1, (Dimenstain,1999). O 

monitoramento constante de NO3
- na solução do solo torna-se imprescindível para um manejo 

racional da fertirrigação. O objetivo deste trabalho é a objetivo avaliar o comportamento do íon 

nitrato e condutividade elétrica na solução do solo submetido às diferentes concentrações de 

solu­«o e frequ°ncia ao longo dos ciclos da bananeira ñGrande Naineò, em fun­«o da §rea 

efetiva do sistema radicular. 

 

MATER IAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

em Cruz das Almas, Bahia. A cultura usada foi a bananeira cultivar Grande Naine plantada no 

espaçamento 2,0 m x 2,5 m. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com seis 

tratamentos e quatro repetições, com dez plantas por parcela sendo quatro utilizadas como úteis. 

O experimento seguiu um esquema fatorial 3 x 2 sendo três concentrações da solução de injeção 

x duas frequências de fertirrigação. As concentrações da solução de injeção foram de 3, 10 e 15 

g/L, valores esses, definidos a partir de resultados de trabalhos (Carvalho et. al., 2009; Coelho 

et. al., 2010). As frequências de fertirrigação foram de 3 e 7 dias no primeiro ano e 7 e 15 dias 

no segundo ano que são frequências recomendadas para fertirrigação da bananeira (Borges et. 

al., 2009; Coelho et. al., 2009).  Ou seja, T1 = concentração de 3 g/l e frequência de 7 dias; T2 

= concentração de 10 g/l e frequência de 7 dias; T3 = concentração de 15 g/l e frequência de 7 

dias; T4 = concentração de 3 g/l e frequência de 3 dias; T5 = concentração de 10 g/l e frequência 

de 3 dias; T6 = concentração de 15 g/l e frequência de 3 dias. O nitrogênio (N) foi aplicado de 

acordo com recomendação de  Borges  & Costa (2002), com  base no valor de 270 Kg.ha-¹. 

ano-¹ em dois ciclos da cultura. Além do nitrogênio, foi aplicado potássio (K2O) via água de 

irrigação seguindo recomendação de Borges & Costa (2002). Ambos os nutrientes foram 

aplicados na forma de nitrato de potássio. Foi utilizada irrigação por micro aspersão com um 

emissor de 60 L/h para quatro plantas. Os seis tratamentos foram diferenciados por meio de 
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linhas de PVC de derivação, com registros que permitiram o controle das fertirrigações as quais 

foram feitas com uso de bomba hidráulica tipo pistão. A necessidade hídrica da cultura foi 

determinada pela evapotranspiração de referência (ETo), em milímetros, estimada pelo método 

do tanque Classe A (Doorembos & Kassan, 1984), localizado próximo à área experimental. As 

irrigações foram realizadas com base no balanço de água do solo simplificado (Coelho et. al., 

2003), tendo as leituras de TDR como indicadores do momento da irrigação.  

Durante o ciclo da cultura foi instalado extratores de capsula porosa nos tratamentos a 

0,30 m e 0,70m de profundidade, a 0,30 m distância do pseudocaule, a sucção nos extratores 

foram realizadas com bomba manual com pressão negativa entre -70 a -80 kpa, com um tempo 

de quatro horas em média para retirada da solução uma fez por mês com respectivas retiradas 

das soluções. 

As soluções foram processadas obtendo-se a concentração de nitrato com uso de um kit 

específico de determinação rápida (Card Horiba) para estimativa do íon nitrato. O kit foi 

inicialmente calibrado com uso de soluções de concentrações conhecidas. Para a determinação 

da condutividade elétrica (CEw) por meio de um condutivimetro de bancada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores médios das concentrações de nitrato nas profundidades de 0,30m e 0,70m em 

dias após o plantio variaram em T1 (89 e 88 mg L-1), T2 (146  e 124 mg L-1), T3 (101 e 155 mg 

L-1), T4 (348 e 141 mg L-1), T5 (140 e 134 mg L-1) e T6 (98 e 177 mg L-1). Podemos inferir que 

com exceção do T3 e T6 que os valores obtidos reduzem em profundidade indicando maior 

movimentação de NO3 para profundidades maiores, já os T2 e T4 as perdas por desnitrificação 

e lixiviação não influenciaram a concentração superficial.  

As concentrações médias de nitrato da solução do solo nas profundidades de 0,30 (Figura 

1) m no início mostraram um efeito maior no T2 e T4, indicando que o nitrato de potássio na 

concentração (10 a 3 g L-1) e frequência (7 e 3 dias), promoveram acúmulo do nitrato na zona 

radicular ao longo do tempo, sendo que a lixiviação demostrando uma baixa intensidade uma 

vez que não houve efeito da profundidade na concentração do nitrato na solução do solo, 

comportamento semelhante  foi observado por Coelho et al. (2014).  

Este resultado é justificado pelo fato de o íon nitrato (NO3) de carga negativa ser 

diretamente liberado na solução do solo assim que o nitrato de potássio dissolvido na água de 

irrigação entra no meio poroso, não sendo adsorvido pelas micelas, o que não ocorre no caso 

da ureia, que precisa passar por processos de hidrólise que resulta em íons de carga positiva 




